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ESOLUÇÃO

Resolve encarrega!' a Comissao Especializada Per'!1anente da Econol7:a de proceder (

avaliação do potencial de U;'lt:lligaçSo d/recta semanal entre'a Ierceifé.1e a América do

Norte faco as expectativas existentes, quer nos Açores, qUf:;{ flf::ISrespect vas cOmunidadl S

emigrantos. '

EXPOSICÃO DE MOTIVOS

A nossa natureza arquipelágica confere uma importância ,!eterminante é)$

transportes, em especial pelo papel que as ligações com o ext( rior têm para o

desenvolvimento da região.

o carácterultraperiféricoe insularda Regi,ãose, por um lado, pel' 11ite uma atençia
mais.cuidada e privile.giada por parte da União Europeia, por outro, n4:o devia cónStit Jir

impedimento para a afirmação de ponle élér'{;l;:l(:mlr~cuntint1f1tes.

Desde a época dos Descobrimentos até aos nossos dias, a nos ~a localizaçãQ lO

, centro do Atlântico e a meio caminho de três continentes semplie foi recor h'ecidacomo !Ir 1~

mais-valia muitas vezes não potenciada a favor dos Açores e Idos açorh:nos, mas sem~-e:

. ~prov~itadapor outros.

Ao longo dos anos" nunca a nossa condição.arquipelágica foi cor dicionante para a

realização das famosas rotas comerciais. Pelo contrário.,foi condiç.ãopan:o sucesso des ie

méSmo.tráfego.,

A partir da segunda metade do século XX; com a dlmensao qUE:as comunidad ~s

'açorianas no mundo, em especial na América, do Norte, alcançaram, r.em como com 6

evolução dos transportes, em particular ~éreos, as ligações en1:re os Aço Ias e os principt io

destino.sda emigração passaram a constituir'um particular modo de ligaçã~ do arquipélagr :::J

outras terras e de entrada de visitantes nas ilhas.
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A ilha Terc,eira, pela sua localização' no centro do ;urtuipéla tO, foi assumir do
,. .

. historicamente as,principais características de centralidade, bemeficiando 1 Região.

É assim que uma ligação directa da Terceira com pontCj)sespecífi :08 da América do.

Norte se revela com especial importância, não só para esta como para ou ras ilhas do Gn.po'

Central, permitindo a ligação dos açorianos e seus descendentes à SU21terra dê origen e
desta a outros destinos e comunidades.

Com o final dcsta Iig!3ção.permanente, IimitouMse() uesenvolvlmen~:Ide uma parte jo

;:)rquipélagoe condicionouMsea ligagão às suas ilhas de uma parte signifl;atíva da uiásp< ra

açoriana.

o Turismo tem sido assumido como um dos pilares de ttfesenvolvi !lento da regi~( P-. . .
todas as. apostas têm sido neste sentido. No entanto, estando os ,I~çores totalmer te

dependentesdos transportesna ligação.com o mundo, nada deveria SI!r ms'is sens.ate e

prioritário do que a coordenação destas duas políticas.

Apenas uma eficaz' rede de transportes pOderá determ~nar o sue:~$SOde qualqL ~r

estratégia de captaçt':iode turistas.

Na última déoada, surgiu uma autêntica revolução nos transportes; léreos fIOMune),

R p;:)rdo desenvolvimento da indústria do turismo.

Considerando tais evoluções, a Região apostou na conquista de novos merCRne;,

designàdamente do Norte da Europa, sem qualquer ligação com 0$ Açores sem privilegiar e

potencial" o tal "mercado da saudade", que se pode assumir como um ve dadeiro merca( o

turistico de potencial económico elevado.

Nas últimas décadas, a emigração açoriana evoluiu social e econol1icamente com o .

sucesso de muitos origínãrios das ilhas nas terras que os acolhetam.
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As queixas do tecido sócio-económico da Terceira, pela 'falta de I,ma ligação dire ~ta
, '

semanal da ilhacom a Américado Norte,vão-se'acentuando na exacta r ledidaem que I ão

são apresentadas razões que ju~tifiquem tal discriminação \'i1egativae que condiaioné o,

crescimento económico da ilha Terceira, fortemente dependente do j'n<:"ementa das SIas

ligações com o exterior.

As queixas '(.h:l:Scomunidades de emigrantes açorianos, pela fal'l3 de uma ligação

seman~1 directa com a Terceira, vão seudu cada vez .maiores e 'mais pertinen es

conhecendo-se a vontade de visitarem ~ sua terra e as dmculdades qu~ sucessIva e

progressivamentelhes são C'.olocadas,dizendo mesmo que ch~gar '6 Tc!' ~eira por vezes "é

pior que atravessar o cabo das tormentas".

Desde o preço das tarifas - extraordinariamente superior ao de out 'os destinos - ~ )8, '

constrangimentos de terem de se deslocar através de outra ilha, tendo I: e suportar cus1 )$

com o reencaminhamento para a de' destino, das indisponi~lidades dll lugares até a)5

diferentes limites de peso das respectivas bagagens, tudo são condicional tes.e dificuldad ~s

desmotivadores para escolherem outras paragens,em vez de visitarem as la terra.

t, por isso, necessário promovt:!ra resoluçSodesta sItuação discrin' mataria .para ur la

parte dos Açores a' Terceiro c todo o Grupo Central - e para,uma pawi léI :significativa I a

nossa comunidade emigrante.

É, por isso, necessário criar condições pata Que seja retomada u na lig~ção aér( a

directa da Te.rceira'com a América do Norte.

o conhecimento real da situação actual e, especialmente, da; expectativas e

potencial de tal situação quer nos Açores quer nas comunidades de emigr,intes da Améric ~~

é determinante para a decisão a tomar.

Assim, nos termos t:!:stéllutáriose,reglmentais aplicáveis, o Grupo Pai lamentar do PS )

apresenta Q'AGGcmbleia Legíslativa da RegiãoAutónomados A<juresa se!;uinte Projectoc ~
ResoILJç~o: .
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A Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores res Jlve encarregal a

Comissão Especializada Permanente ~a Economia do seguinte:

'1- Proceder à avaliação dos dados existentes relativos à sitt ação actual, c as

expectativas e potencial, nos Açores e nas respectivas comunidades er ,igrantes, de ur 1a

ligação dire{.;la semanal com a América do Norte;

. 2- Proceder à avaliaçãodas decisües até agora tomadas' relativaml:nte à exclusão la

referida ligação seman.aJdirectaj

3- Procederà avali~ção de outras possibilidades de promover a igação em C6U iél

designadamenteatravésde outra ligação.com outro aeroporto em' Portu~!ai Conttnental, lU

Açores;

4- Apresentar um Relatório ao Plenário da Assemb'eia Legis ativa da Regii o

Autónoma dos Açores, com o resultado do trabalho realizado dos elementl ~srecolhidos e j S

respectivas conclusões, no prazo de três meses.

Angra.do Heroísmo, 30 de.Maio de 2007.

o Grupo Parlamentar do PSD

Carta Bretão Martins

Clélio Meneses
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